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Americanos pessimistas 
quanto às perspetivas 
económicas
A maioria dos norte- 
-americanos pensam que a 
economia do país estará em 
pior situação em 2023 do 
que está atualmente. Cerca 
de dois terços acreditam que 
a trajetória económica está 
orientada na direção errada.
O inquérito do Wall Street 
Journal sugere que as 
recentes boas notícias 
económicas – a moderação 
dos preços do gás e o 
abrandamento do ritmo da 
inflação – não alteraram o 
modo como muitos sentem 
quanto ao risco de uma 
recessão, algo que muitos 
economistas também já 
tinham previsto.    

Setor privado da Zona 
Euro atenua quebra  
da atividade
A atividade do setor privado 
da Zona Euro registou 
uma contração a um ritmo 
mais lento em dezembro, 
o mais fraco em quatro 
meses, o que sugere que 
a recessão, a acontecer, 
será provavelmente menos 
severa do que se pensava, de 

acordo com a S&P Global. 
O PMI composto, que inclui 
os serviços e a indústria, 
foi de 48,8, contra os 47,8 
de novembro. Se a nova 
quebra da atividade registada 
em dezembro, na região 
da moeda única, sublinha 
a forte probabilidade de 
uma recessão, os últimos 
dados sugerem que o 
abrandamento económico 
será menos intenso do que o 
previsto há alguns meses. O 
índice de novas encomendas 
baixou pelo sexto mês 
consecutivo e os preços 
pagos pelas empresas 
tiveram o aumento mais 
fraco em ano e meio.  

UE quer fazer frente 
à concorrência dos EUA 
e da China

O Conselho Europeu vai 
debater como aliviar as 
regras para ajudas de Estado 
e a possibilidade de lançar 
um fundo soberano que 
apoie a transição verde. 
O terreno de jogo é visto 
como desleal, com o resto 
do planeta a apoiar as suas 
empresas e a não seguir as 
mesmas normas ambientais.
Bruxelas estuda como 
responder a estes desafios, 
colocados sobretudo pelos 
Estados Unidos e pela China. 
A Europa foi o primeiro 
continente a marcar um 
caminho para a neutralidade 
climática. 
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 O papel da diáspora portuguesa voltou a estar na or-
dem do dia com a realização em Cascais de mais um 
importante encontro, que contou com a participação 
de reputados gestores e especialistas que tiveram opor-
tunidade de abordar os novos desafios para o futuro. 
Portugal deve, mais do que nunca, potenciar o desafio 
da diáspora. Nunca como agora os talentos portugue-
ses espalhados pelo mundo são tão fundamentais para 
mostrar que há um novo capital de competência estra-
tégica de base nacional. Numa época de crise comple-
xa, esta aposta nestes novos embaixadores é um sinal 
de confiança na competitividade portuguesa e na  ca-
pacidade muito concreta de se alterar duma vez por 
todas o modelo de desenvolvimento económico para o 
futuro. O futuro de Portugal faz-se com os portugueses 
e é essa a mensagem central que importa deixar para o 
futuro. Por isso o desafio da diáspora é tão importante 
para o nosso futuro.

 

 ECONOMIA MAIS 

A MARCA DA  REPUTAÇÃO - A reputação 
de um país é hoje uma referência central um pouco 
por todo o mundo. Portugal – e muitas das suas 
cidades e belezas naturais – está na linha da frente 
em termos de rotas turísticas internacionais e da 
qualidade da sua oferta. Precisamos que neste mo-
mento complexo a reputação seja um fator de dis-
tinção competitiva neste ano que aí vem.

A MARCA   DA INOVAÇÃO - Portugal tem 
vindo a subir nos escalões europeus de inovação, 
com algumas das suas regiões plano com exemplos 
muito claros de sucesso em várias fileiras económi-
cas. Uma melhor articulação entre as universida-
des e centros de inovação e as empresas tem sido 
o grande motor desta capacitação inovadora da 
economia portuguesa, que terá que trazer a jogo 
esta agenda neste novo ano.
 
A MARCA DA CULTURA - O nosso país tem 
uma identidade central na área da cultura e Évora, 
Capital da Cultura Europa 2027, é um bom exem-
plo dessa marca. Também na área empresarial são 
cada vez mais os exemplos de projetos inovadores 
nesta área, como o espetáculo “Quadros Vivos de 
Caravaggio”, encenado por Ricardo Barceló e dina-
mizado com muito sucesso pelo gestor e empreen-
dedor Rui Dias Ferreira.
   
 
 

ECONOMIA MENOS 

CHAVE COMPETITIVIDADE - Na sequência 
da presente crise que estamos a viver, a econo-
mia  portuguesa tem pela frente a batalha de uma 
nova dimensão competitiva. As empresas, em arti-
culação com os centros de inovação, terão que ser 
os motores deste novo desafio e os baixos índices 
de qualidade de gestão que o nosso país continua 
a apresentar nos principais rankings internacionais 
terão que ser ultrapassados.

CHAVE DIMENSÃO - A agenda competitiva 
para a economia portuguesa na sequência desta 
crise   passará também muito pela reforço da di-
mensão financeira das nossas empresas. As PME, 
que representam mais de 97% da base empresa-
rial nacional, têm feito um esforço de moderni-
zação muito assinalável, mas continuamos a ter 
uma reduzida dimensão e insuficiência de capitais 
próprios, que limitam a capacidade de investi-
mento e de integração nas redes estratégicas de 
valor global.

CHAVE SUSTENTABILIDADE - A sustenta-
bilidade e a responsabilidade social são hoje duas 
marcas indissociáveis da nossa economia e socieda-
de e as empresas têm que saber assumir estas no-
vas marcas na sua organização interna e nas suas 
articulações com os seus parceiros. Precisamos que 
gestores e demais responsáveis no nosso país as-
sumam este desígnio de forma clara, para que as 
nossas empresas sejam capazes de se integrarem de 
forma inteligente nas suas redes de intermediação 
estratégica um pouco por todo o mundo.

CONSULTÓRIO DE FUNDOS COMUNITÁRIOS

Essa informação não está correta. O 
estágio tem a duração de:
– 9 meses; 
– 12 meses quando integrar “públicos 

desfavorecidos”: 
• Pessoas com deficiência e 

incapacidade; 
• Pessoas que integrem família 

monoparental; 
• Pessoas cujos cônjuges ou 

pessoas com quem vivam em 
união de facto se encontrem 
igualmente inscritos como 
desempregados no IEFP; 

• Vítimas de violência doméstica; 
• Refugiados e beneficiários de 

proteção temporária;
• Ex-reclusos e aqueles que cumpram 

ou tenham cumprido penas ou 
medidas judiciais não privativas 
de liberdade, em condições de se 
inserirem na vida ativa; 

• Toxicodependentes em processo 
de recuperação; 

• Pessoas em situação de sem- 
-abrigo; 

• Pessoas a quem tenha sido 
reconhecido o Estatuto do 
Cuidador Informal e que tenham 
prestado cuidados enquanto 
cuidador informal principal; 

• Pessoas a quem tenha sido 
aplicada medida de promoção 

e proteção de acolhimento 
residencial. 

- 6, 9 ou 12 meses, sem 
prorrogação, no âmbito de 
projeto de interesse estratégico 
ou ao abrigo de enquadramento 
específico previsto em 
regulamentação própria ou, 
ainda, por despacho do membro 
do Governo responsável pela 
área do emprego, em função das 
prioridades da política pública.

Em meados de dezembro houve uma 
alteração da legislação, que passou 
a permitir a cessação antecipada do 
contrato de estágio por motivo de 
celebração de contrato de trabalho 
sem termo. Esta alteração foi 
erradamente divulgada por vários 
meios de comunicação social como 
uma “nova duração dos estágios”.
A conclusão do estágio pode ser 
antecipada quando a empresa e o 
estagiário considerem que os objetivos 
e o plano de estágio aprovados já 
foram atingidos e desde que se 
verifiquem as seguintes condições: 
• Tenha decorrido, pelo menos, três 

meses de estágio; 
• Exista acordo escrito entre as partes 

no que respeita à aquisição de 
competências necessárias para a 
integração do estagiário na entidade; 

• Conste de um acordo escrito a 
intenção de celebração e a data de 
início efetiva de contrato de trabalho 
sem termo, entre as partes ou entre 
o estagiário e entidade do mesmo 
grupo empresarial da entidade 
promotora; 

• O contrato referido seja celebrado 
no prazo de 20 dias úteis a contar 
da data da conclusão antecipada do 
estágio.

Caso não se concretize a celebração 
deste contrato de trabalho, exceto se, 
por vontade do estagiário, a empresa 
fica impedida, durante dois anos, 
a contar da data em que o contrato 
de estágio cessou, de beneficiar de 
qualquer apoio ou comparticipação 
do Estado com a mesma natureza e 
finalidade.
A alteração da legislação também 
criou uma nova majoração de 15 
p.p. à taxa de apoio sobre a bolsa 
de estágio, no caso de o estagiário 
ser considerado como “público 
desfavorecido” e ter a seu cargo 
um ou mais filhos com até 17 anos, 
inclusive.
As candidaturas encontram-se abertas 
até 31/05/2022.

WWW.SIBEC.PT
SIBEC@SIBEC.PT
228 348 500

ESTÁGIOS ATIVAR.PT

Tive conhecimento de que os estágios financiados pelo IEFP passaram a poder ter apenas 3 meses de duração. Quais as condi-
ções para realizar estes estágios de curta duração? 

ABERTURA
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O setor segurador está 
numa fase de concentração, 
incluindo o segmento da 
mediação e da corretagem. 
O ganho de escala é visto 
como essencial, sobretudo 
no sentido de otimizar as 
carteiras dos clientes e de 
desenvolver novas soluções. 
Entretanto, um dos grandes 
problemas que se colocam 
atualmente, em termos 
gerais, é a grande dificuldade 
em reter talento – referiu 
em entrevista à “Vida 
Económica” David Sousa, 
diretor da mediadora de 
seguros Semper. 

Vida Económica - Como carateriza a 
atual situação do mercado segurador 
em Portugal?

David Sousa - De uma forma geral, 
creio que assistimos cada vez mais a uma 
concentração de mercado, tanto ao nível 
da mediação/corretagem, como das pró-
prias seguradoras. Ao nível da mediação/
corretagem, vemos cada vez mais opera-
ções de compra de carteiras ou socieda-
des de mediação, que se traduz no cres-
cimento mais pronunciado 
das empresas adquirentes 
e, consequentemente, uma 
oferta mais organizada e 
profissional por parte do 
setor da mediação. Este 
ganho de escala é crucial 
para termos organizações 
melhor estruturadas e com 
maior capacidade técnica 
de ação na otimização das carteiras de 
seguros dos seus clientes e na procura e 
desenvolvimento de soluções, alterando 
o foco exclusivamente do preço, mas 
para a qualidade técnica dos produtos 
subscritos. Por outro lado, no que res-
peita ao setor segurador, vemos igual-
mente uma forte concentração a nível 
internacional, fruto das cada vez maio-
res necessidades de capital do setor e da 
complexidade que a atividade comporta, 
acompanhando o mercado nacional esta 
tendência. Verificamos igualmente um 
foco cada vez maior das seguradoras nos 
produtos de retalho e massa, com me-
nor apetite por riscos complexos ou de 
grande dimensão, abrindo o mercado a 
operadores de nicho, como é o caso das 
agências de subscrição, como a Semper. 

No quadro atual, é ainda importante re-
ferir o impacto que a inflação poderá ter 
e tem na atividade. Os crescentes custos 
que as empresas e os cidadãos têm vin-
do a suportar são motivo de preocupa-
ção em relação à solvência dos mesmos, 

o que naturalmente terá 
um grande impacto na 
atividade seguradora, bem 
como na necessidade de 
“repricing” dos produtos.

VE - Quais os princi-
pais problemas que se 
colocam à vossa ativida-
de?

DS - Existem vários, mas um impor-
tante e premente problema é a captação 
de talento num setor que é visto como 
pouco atrativo para os jovens. Os mo-
tivos para a pouca atratividade variam, 
mas é normalmente catalogado como um 
setor muito formal, tradicional na sua 
abordagem e de elevado stress. Apesar 
de existirem já diversos exemplos da evo-
lução que sofreu o setor, essencialmente 
pela aposta em desenvolvimento tecno-
lógico pelas seguradoras e o surgimento 
de “insurtechs” com modelos de negócio 
diferentes, mantém-se esta perceção que 
está longe de corresponder à realidade e 
que ignora a extrema importância social 
da atividade seguradora como garante de 
estabilidade e previsibilidade a famílias 
e empresas.

VE - Quais as soluções preconizadas 
para superar os problemas?

DS - Não existem soluções fáceis nem 
imediatas para problemas complexos. 
Considero que terá de existir, forçosa-
mente, uma adaptação das 
empresas do setor a esta 
nova realidade, da mesma 
forma que as empresas se 
foram adaptando a outras 
realidades no passado. É 
um desafio, mas creio que 
ocorrerá naturalmente e 
com sucesso, devendo ha-
ver, contudo, uma clara 
aposta na melhoria da comunicação do 
setor com todos os stakeholders.

Desconfiança é normal

VE - O setor segurador é visto com 
alguma desconfiança pelos consumi-
dores. Como se pode alterar a situa-
ção?

DS - É normal que exista desconfian-
ça, que surge, muitas vezes, por desco-
nhecimento do funcionamento dos pro-
dutos em si. É um tipo de produto que 
está presente no nosso dia a dia, mas que 
não é muito referido nas instituições de 
ensino, como parte da formação. Creio 
que muita da desconfiança decorre do 
desconhecimento de como funciona a 
atividade e os produtos de seguro, o que 
poderia ser mitigado pela inclusão desta 

temática no currículo académico e tam-
bém ao continuar com a tendência atual 
de, cada vez mais, simplificar a informa-
ção dada ao cliente final.

VE - Como opera a Semper no mer-
cado?

DS - A Semper procura posicionar-se 
como um operador que fornece soluções 
diferenciadas no mercado e um serviço 
de qualidade aos seus clientes. A nossa 
atuação como agência de subscrição visa 
fornecer soluções de seguros que vêm 
acompanhadas de um serviço mais pró-
ximo a clientes e parceiros de negócio, 
que valorizam a nossa flexibilidade, agili-
dade e know-how. Procuramos conhecer 
as necessidades das empresas e encon-
trar, junto dos nossos parceiros interna-
cionais, soluções que vão de encontro às 
reais necessidades, tanto de atuais como 
de potenciais clientes.

VE - Este é um mercado muito con-
correncial. Como é possível um opera-
dor diferenciar-se?

DS - O preço não deverá ser o único 
fator diferenciador, mas não nos pode-
mos esquecer que tem muito peso no 
momento da tomada de decisão. A dife-
renciação, na minha opinião, terá que es-
tar forçosamente associada a um melhor 
serviço, especialmente nos momentos 
críticos de um seguro: o apoio na escolha 
do melhor produto e a regularização de 

sinistros. A aposta na qua-
lidade de informação e da 
formação dos profissionais 
de seguros para poderem 
apoiar os seus clientes nos 
desafios que surgem num 
dia a dia cada vez mais 
complexo é de extrema im-
portância e fará toda a di-
ferença nos momentos em 

que os clientes necessitam de se socorrer 
das suas apólices de seguro.

VE - Como está o setor a encarar as 
alterações climáticas?

DS - Creio que é um fator central na 
atividade seguradora, que representa uma 
elevada exposição das seguradoras, por 
ser algo que afeta, direta e indiretamen-
te, muitos setores de atividade. Não creio 
que sejam atualmente tomadas decisões 
no setor segurador que não tenham em 
conta as alterações climáticas, mas repre-
senta não só um fator de risco mais ele-
vado para as seguradoras mas também a 
oportunidade de estas fornecerem solu-
ções que mitiguem os riscos para os seus 
clientes, introduzindo coberturas ou pro-
dutos que visam os riscos acrescidos de-
correntes das alterações climáticas.

MERCADOS

Dow Jones  28/dez......32962,86
Var Sem.................................0,36%	
Var 2021................................-9,27%	

Nasdaq 28/dez............. 10228,75
Var Sem................................ -3,01%	
Var 2021..............................-34,61%	

IBEX 35 28/dez...............8258,50
Var Sem.................................0,90%	
Var 2021................................-5,23%	

DAX 28/dez....................13925,6
Var Sem.................................0,29%	
Var 2021..............................-12,33%	

CAC40 28/dez................. 6510,49
Var Sem.................................0,93%	
Var 2021................................-8,98%	

-0,13% Var. Semana

COLABORAÇÃO: BANCO SANTANDER

PSI-20 (28.12)	     5730,28

2,89% Var. 2021
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DAVID SOUSA, DIRETOR DA SEMPER, CONSIDERA

Setor segurador continua 
num processo de concentração

Mercado 
está aberto  

a operadores 
de nicho

Desconfiança 
decorre do 

desconhecimento 
da atividade

Um dos grandes problemas que se colocam ao setor segurador passa por atrair e captar talento, 
na perspetiva de David Sousa.
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